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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 üezes 2Í000 um anno 20$000

MATERIAL DE CONSTRUO-
,*¦ ÇlO—como sejam: tljollos,

iria s, cal, ripas, caibros, portaes,
*—ea preços sem competência,,:
vende qualquer quantidade—João,
Bruno de Albuquerque. f

LUA DE MEL
Ele—As luvas amarelas ?
Ela—Vais sahir ?
—Vou.
—Então tu deixas-me sozinha ?
—Não me demoro.
—Onde é que tu vais f

da América.

D,, 
r ,,-t.t »,.«*,¦*.-. „• «¦ „.~ -A casa do ministro

Ri LUIZ viANNA*-U.*speB_aiisia; _Que ó que tu vals fa2er a casa do
em moléstia das creanças e; ministro da América ?

applicação de 914 e tartaro efne-j —Eu , pergunto te o que é que, tu
tico Consultório—Rua Cel. Josô fazes em casa das tuas amigas ?
Saboya—Acceita chamados paraj
o interior.

Dr 
.Manoel marinho-mc

dico, operador e especialis-
Ia em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLPA BARBOSA LT-

MA—Medico b opbradob—
Pratica todas as - suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re|
sidencia Camocim e aceita cha-'
mados para toda a zona. \' ~Tr~"delmiro "d^õliveira

•medico e operador—ex-
smes microscópicos de san»?
gue, escarros fozes, urinas,
etc—GRANJA-CEARA'. ___

D"" 
R JÜVENCÍO DE ANDRA*-

DE- CirbüqiIo Dbntista.
—Longa pratica adquirida na
Europa.—Praça Menino Deus,

nf-LLIMA 
FILHOeCiBUBGilo

Dbntista—Todo trabalho
o -ncemente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua.
M. Joaquim Ribeiro. '
A 

" 
R Autonio Aurélio de Menezes'

Èjj Abogado— Encarrega-se de
causas eiveis, commerciaes, orpha*
nalogicas e criminaes, em todas as
comarcas desta zons. Pôde ser
chamado por carta ou telegramma
Residência-GRANJA

¦ ARISTIDES BARRETO-~A 
; gado—Dá consultas,

dencia, S. Benedicto.
rMELLO
GADO

I

—E' outia coisa.
—E' a mesma coisa. Dà cà as luvas.
—Nào sou tua criada.
—Então, dize-me onde estão.
—Para que queres tu as luvasi
—Para as calçar, naturalmente,
—Nâo precisas, que tu não sais»
—Tenho qua fazer.
—Que.ó que tu tens que fazer ?
—As minhas obrigações-
—A tua obrigação è estar 9o pé

de mim.
i —Curvando- separa » beijar—Até íà.

—Tirando-lhe o chapéu da cabeça—
Não vaiai que eu nào te deixo sair.

—Dà cà o chapéu*
—Não se está de chapéu nà cabeça

diante duma senhora.
—Tu não és uma senhoraj tu és

minha mulher-. - :-Í-;—Malcriadoi*
—Só tu é que dizes isso.
—Só ès bem educado com as iim-

lheres dos outros.—Quem vai hoje a
casa do ministro da América ?

—Não sei.
Vai aquela rapariga belga, que . tú

. achas bonita ?
—Jà cà não está.
—A pena com que—E's doida !
—Que horas são ?
—Nove e meia;
—Pica mais um bocãdinho ao pé de

mim. Só meia hora; Atè às dez.
—Assentando sé—Olha que é precisa

muita paciência paira te aturar !
! —Se ficas contrariado, vai-te emborai'

Advo« —pico divertiiissimo. Sobre tudo, se
Resi- tu continuares a verte ao espelho. .

il —Vejo-me ao espelho porque me
acho bonita. Prpnpto.

—Também eu1 te acho bonita. -
Mas não te importas commigo. E

um beijo quando eu

tú dizes isso !

AMARAL- Ativo-,
.acceita o patrocínio,

de causas eiveis, commerciaes e;nttnoa"me dàs
criminaes. Preços módicos.--Re-,to peço
.sidencia S. Beneuicto. j — Porque tu sô mos pedes quando

FRANCISCO 
ROCHA, apto em, eu te não posso dar,

escripturação mercantil, ôffe-; —Não podes, poiqüô?
rece seus serviços ao commercio^ -Porque estamos diante de gente.

!!„i p^j^nnio MjKs-ínnÂ * ~E isso que tem? Eunao sou ca^
em geral. Re8idenoia-MAS8apa.f<fH. Mntiç*S

PENSÃO 
FAMILIAR — de D.| —e' ridículo^ andar aos beijos pelosi

Toinha Silva—Optimas-ac*.cantos,
comodaçoes, cosinha de primeira } —Quando estávamos noivos, não
asseio e pontualidade. Acceitam-Jazias outra coisa. -
se pensionistas. Prleços módicos. f ,-Qu»«do 

se ó noivo faz-se mmta
íM3A^ruT7Trci-.PTrARA' 'tolice. A primeira que* se faz é casar.
Í£^Lt:zLEr.».J-_Í-^—-——'^- 1 —Se não estás contente divorc?a-tet

HOTEL 
DO NORTIÇ—Mesa av-.[ —Estou oontentissimo. >

riada e farta, cosinha as-' Num accesso de ^ernara—E's um
seiada e hygienica—Rua Cel»!monstro, tnas eu.gosto muito, de ti.
iBàmDélIò. (bairro commercial) í —Olha que me enches de pó de arrozl

i Zr*A* & «Á,Ttfl —Que te importa ? E's meu. ,oona a pona.—_^_.^^_^r ] «_Sou teu* mas não quero ir para aV|A. FRaNCISOA ROCHA',*-*---! rua cheio de pó de arroz côr-de-rosa.
!}' fPaTteira diplomada pela Ma*» j —Ninguém tera nada «om is-io. Tu
terniclvde Dr. João Moreira, ac&: não ós de mais ninguém,
celta chamados para os logares >' —-Desprendendo se lhe dos braços—
servidos pela-estrada1 de ferro-1 Deixa-me acender o cigarro.
WiM Esperança-22-Sobrái- -TmndoModa boca-Mo^queronlfL--—-^--*~~l* í—*-*¥'*"¦' í 9*ue tu fumes»—Conversa comigo.

CASA 
SMART ie Everaldo Portoj —Então eu hei de.fazer só o que

Grande estabelecimento denu queres.
pensão e padariay—Rua Coronelj —Sabes quantos sào hoje?

i—Todos os dias ?
—Ató ti comprei hoje um presente.—Um presente ?

,-—-Um presente para tu me dares.
—Bntãot muito obrigadou E's encan-

tadora. a
—Sabes o que ô ?
—Não.
—Uma sombrinha de rendas. Alen-

çon. (Mosirando lha) aostas ?
—Mas para que serve isso ? ¦
—Para que servirá uma sombrinha ?

Para me abrigar o sol.
—Hà de abrigar-te muito do sol^

iuma sombrinha de rendas.
— E' a moda.
—Será a moda. Más ó inútili
—Pois é por ser inútil que toda a'

gente usa* Não percebes? í—Perfeitamente-.
—Também, não te entretôm nada;

do que eu te digo. .
—Abrindo um jornal—Entretem-me;

muito
—Muito,- e pões te a lér ?
—Só passar os olhos pelo jornal."—Não 

quero que tu leias.
—Tu não queres que eu fumei tu

não queres que eu leia... Que é que
tu queres que eu façaj fazes favor de
me dizer ?

—Quero que olhes para mim-.
—E' divertido.
—Nâo te divertes, porque jà não

te'interesso.
—Interessas me. querete, âdoro-te,

—mas compreendes bem que não hei
de passar à vida a olhar para ti, —
Dá-me o jornal.—E eu o que faço ?

Lês outr.o.
—Não tenho.
—Então, não leias.
—Sô se me deixares lêr contigo.
.-r-Po-s lê.—Uff !
-—Incomodo-te'. —Isso sim w'•¦'""'¦
—Lendo com a cabeça enoostada

a esfieça dele— Olha ! Üasou a Guida /
Quem diria que ela ainda havia de
casar» depois dnque)las coisas da Oran-
ja !—Dize là a verdade. Tu gostaste
dela ?

—Eu não;
—Ela gostou de ti.
—Sei là!

_ ^Mas.tu nãd;havias;de ser;:tão fe-
lis*, com ela como foste comigor- Não é
verdade ?

—Olha, filha, talvez lesse o jornal
cora mais descanço.

—Tambem, para vocês, homens, a fe-
licidado ó lêr com descanço um jornal

¦—Para mim, a felicidade era poder
estar quieto.—'Quem quór estar quieto, não se
casa «om uma rapariga: de dezoito anos.

—Tenho de esperar que tu enve*-
lheças.

—Estúpido 1
—São dez horas.
,r-Dà cà um beijo.,.
—Jà agora, vou amanhã ã oasa do

ministre da América.
—-E se nós tomássemos chá ?

—E' verdade,ee nós tomássemos chá ?

vorciado da lei e deve ser chamado
á ordem. E' composto, ao que nos
dizem de dois sentenciados evadidos
da cadeia de Massapê e de alguns
parentes dos mesmos, oa quaes na
secca de 1919, "emigraram 

para o
sul do Estado, de onde voai vol tan-
do, devido o retardamento do in*
verno alli.

Andam armados de espingardas
lazarina, faca e facão tôm, effectiva-
mente furtado, dos campos por onde
passam, criações e rlguns animaes,
inolusive cavallos gordos é| bonitos,

Em Campo Novo, por -onde pás-
saram, receberam communicação do
coronel Baptista Demetrio que, não
consenteria na passagem delle pelo
Pôrquilha, onde estava preparado
para prendel-os. Com esta intima-
ção os bandoleiros muito assombra*
dos, retrocederam e foram por ai-
guns operários-do Forqüilha, distar-
çados, seguidos noma distancia de
6 léguas rumo do Pé da Serra
Grande, ! onde papácem residiram
qutr'ora

A polieia deve .tomar^eaergica
providencia, a firo de "que taes' ban*
doleiros mudem de rumo, pois isto
é bem o inicio do triste especta-
culo do cangaceirismo* que envergo-
nha o sul do nosso Estado.
s>

O 
Vinho Creoaotado do, pharma"
ceutico chimico Silveira preserva

tuberculose.a
ü

CDQ03

ío'aqüim 
'Ribeiro, 

bond a porta.| |1|t-, í^-.-í „„„„tn^^ (*r.nf-AAtrvai~ 1 —Pois olha, devias saber.Pensão — quarto» 
vl confortáveis,

mesa variada e farta;-Padaria-—
especialidade em sodas biscoutos,. p3ra*na(ja
pães, etc. Entregas no domicilio.

DR, J. PASSOSi FILHOS Tra-
tamento das moléstias da boc-
Extracçõesjndolores e.de-

mais trabalhos concernentes à

—Eu nunca sei, às. .quantas—E' porque não te importas
andoi
comi-

ca.

—Que tem uma coisa com a outra ?
—Tem muito: Paz hoje cento e trinta

e dois dias que nós casámos.
—E amanha faz cento e trinta e três.

E depois degamanhã. centro e trinta

mto com que tu
traoainos uum;o,"cu":'0 ate quatro

sua profissão, pelos methodosj 1_0 deSprendlme
modernos. Observa rigorosa hy- j dizes isso i
giene,—Consultas: 

-Das 7v/s as 11; -^Creio que tú não pensaràs em fes
I das 13 as 16 1/2,—Rua da Au- tejar o nosso casamento todos o« dias

58-sgobrah i —Penso, sim senhor*
•>

Julio DANTAS.

1 Os .homens e mulheres casados—ga*
nham forças e renovam a sua energia
tomando Emulsão de Scott, às refeições
pois ó ura "poderoso tônico reeonsti**
tuinte, pòr causa do oleo 'ilé figadb de
bacalhau e dós hipophosphitos de Cal
e soda que contem.

Agora vem em vidros de dois ta*
manhosj

Bandoleiros

No conto do «Cavalheiro das mãos
irresistíveis», Eugênio áe Castro, pôz
nos lábios de Dora Bento da Santissi-
ma Trindade, a revelação do mysterio
de que são portadoras celtas mãos
excepcionaes r

«Repare bem; por seu.variado aspecto.
P'ia própria côr e pelos movimentos,
Mãos ha qUe são fieis espelhos d'alraas.
Ha mãos contentes^corao ha mãos biso*

nhas,
Mãos frivolas e mãos,, meditativas,
Umas ingênuas, outras depravadas.
Ecoe instrumento de paixões diversas
E' á mão que maldiz e que abençoa»
E' a mão que mata e a mão que acaricia,
E' a mão que sustem e que despenha;
Jubilosajse dà; triste, se perde;
Piedosa,- ao abioohar fria mortalha;,;
Enérgica, empunhando um glaudio he-

roico ;
Frouxa, embainhando uma vencida es-

pada;
Receosa^ apalpando um filho doentej
Vilissima, compondo atroz veneno;
Puríssima, enfeitando um altar com

flores fi':'
Vede que expressão varia as mãos-ac-

cusam,
Confo.rrae rezani- pallidas, erguidss*,
Ou se torcera, convulsa, com remorso^,
Ou, estranguladoras sa enclavlnham,7 7
Ou, acarióiadoras, se aveliüdara.
Ou se espalmam^ com os dedos disten-*

didosj
Numa suprema crise de amargura, t
tiomo ás da Santa Virgem do Calvário;:!
As mãos falam, irmão, as-mãos revelam
Tudo quanto cà dentro? está escondido,
E, >quando eloqüentes, tanto podem :
Conduzir-nos ao Céo como ao Inferno !»

Pela E. de ferro

Cn

Retificando a nofssa local da ul
tima edição sobre ura grupo de ban-
doleiros que se diz andar por esta
zona, temos hoje a- affirrnar que não
se trata nem de '¦' inoffensivos ope-
rarios que voltam aos seus penates
e nem dos celebres cangaceiros do
sul do Estado.

O referido grupo que se compõe
de 6 homensT algumas mulheres e

0 
Elixir de Nogueira do pharma-

ceútico Silveira bura, qualquer
ferida por mais antiga què seja;'

m
Milho chryatai

O nosso digno amigo F. A. R. de
Andrade, auxiliar do Ministério da
Agricultura nesta' cidade, por nosso
intermédio avisa aos interessados,
que por conta do mesmo ministério
está distribuindo com os agriculto"
res matriculados semente nova de
milho ehrystal, Pode.ser procurado

ii i . -li i. 3H i . ii. i. maa

Se, este anno, oa manes do des*-
tino levassem a effeico as ameaças
de seca com que nos acenaram nos
dois primeiros mezes, teríamos de
morrer aqui todos de inanição en-
garrafados, sem; appello nein agravo.

, Não, que a nossa situação fiuan-
ceira e econômica seja inferior, à
de 1919, mas porque não teríamos
meios de transporte para nós abas»
tecer'dos gêneros^-indispensáveis a
nossa sub(fffstencia,. procedente de
outros Estados.

A estrada de ferro de Sobral,
unico meio de transporte que nos
liga ao literal, ahi está como uma
daquellas provisórias yia-ferreas al«
lema. tomada pela avalanche russa:
sem carros, sem locomotivas e até
os próprios trilhos, carecem de re«
sistencia e solidez.

Raro è o dia em que um dos de«
ficientes comboyps que ainda correm
pelos rails chegou ao ponto do des-
tino á paz e salvamento. A mais
das veze-t fica em caminho, pedindo
um soecorro tardio e,improfícuo.

Cinco ou seis locomotivas de que
dispõe, com mais de 20 annos de
trabalho, quando chegam á estação
central, recolhe-se ao. hospital, (offi-
cinas) e após os primeiros curativos,
accende as caldeiras e põe-se de
promptidão, aguardando o pedido de
soecorro do horário, do pagador ou
do lastro que partiram para o in -
terior.

E assim os parcos produetos da
nossa exportáçãoj como por exemplo
o milho, qúe teve a felicidade de o
anno passado encontrar mercado,
está ahi nos depósitos à margem da"estrada"'-, exposto ao gorgülho," ou
ainda nos roçados, a.mercê das chu-
vas, apodrecendo e inutilizando-se.

Ao que nos informam, foi com
estas tintas que o sr. dr. Carlos
Rimes, pintou aos olhos da auctor!•
dade competente o estado da nossa
via-ferrea e solicitou as índispensa-
veis providencias e, como estas não
fossem tomadas cóm a urgência de-
vida solicitou a sua demissão do
cargo de administrador da mesma
via férrea-

Se todos os que viessem dirigir
a Sobral, tivessem o mesmo gesto,
talvez que assim fosse despertado,
do seu iudifferentísme, o ! 

poder a
quem cumpre providenciar. Em-
quanto não, emquanto os adminis-
tradore* tentarem operar o milagre
de trafegar a estrada com estes ca»«
lhambeques, vverdadeiros salvados
de incêndio, vivêramos nesta triste
situação e sob a ameaça terrível da
paralyiação do. trafego, sem termos
para quem appella^ vístò A como oa
affaaeres e as , conveniências* ¦ da"po-
liticagem empolgam toda a activU
dade dos representantes do povo ao
Congiesjo Nacional.

Até á hora em que escrevemos,
(qu^pta-fefra, aojrme|õ-diã^ n&o re**
gréssòu áe CrãifhVüs^"òwH"òrârÍo que
devia chegar á tarde do dia anterior
e nem se sabe quando chegará,
por isso que uma locomotiva que
partiu em soecorro do .mesmo, estã
por ahi tambem requisitando au-*
xilio,

Seria pois, uma estrada nestas
cono^ções, que transportaria ali-
mento para 500 mil boceas, a quan-
to monta a população desta zona ?

rora, Jcreanças, anda effectivamente di-lá praça Menino Deus, nesta cidade

ILEGÍVEL

Charutos Suerdieck
São os melhores.' Agentes nesta zona

R. Frota et Ç.~SOBRAL
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Velharias
Termo do levantamento

do Pelourinho
«Aos cinco dias do mez de Julho

de mil setecentos setenta e tres annos
n'esta povoação da Caiçara, Capi-
tania do Ceará grande, no terreno
do meio d'eJla onde veiu o Doutor
Ouvidor G-eral e Corregedor da
Comarca, Jo&o da Costa Carneiro e
Sá, commigo escrivão do beu cargo
adiante nomeado, e maior farto das
pessoas mais capazes do povo d'este
termo, e sendo no lugar do pelou-
rinbo, que o dilo Ministro mandou
fazer, e ahi por mim escrivão toi
communicado a todas as pessoas
presentes o transumpto da Carta
do Excellentissimo Governador de
Pernambuco, edital e ordem de
sua Magestade Fidelissima. tudo
copiado ua certidão retro, depois
do que por ordem do dito'ministro
em voz alta e intelligivel pelo mei
rlnho geral da correição João dos
Beis íoi dito tres vezes Real 1 Real 1
Real 1 Viva o nosso Rei Ftdellissimo,
o Senhor Dom José de Portugal I Cu-
jas palavras repetio todo o povo em
signal do reconhecimento da mercê
que recebião do mesmo Senhor pela
erecçào d'esta nova villa de Sobral.
E de tudo para constar mandou o
dito ministro fazer este termo em
que assignou com todos os qne pie-
sentes estavão. E eu, Bernardo Go*»
mes Pessoa, escrivão da co«*reição,
o escrivi Carneiro e Sà, — Beoto
Pereira Viaoua,—Jeronimo Macha-
do Freire — José de Xerez Furna
Uchôa.—Sebastião de Albuquerque
Mello,—Luiz de Souza Xerez,—Ale
xandre de Hollanda

to Agrieola
ficar eorn,os

de Sobral propôz se
treis referidos repro*

duetores,' sem nenhum ônus para o
Estado e conserval-os nas mesmas
condições em que estavam na estação
de monta, isto-é, prestando os ssus
serviços à pecuária em geral.

Pensamos que o deferimento á
proposta do Syodicato é a melhor
solução ao caso da nossa estação de
monta, pois sem nenhum ônus para
o Estado, continuará a nossa pecu-
ária recebendo os mesmos benefl-
cios que lhe assegurava a dispen-
diosa monta, que diga-se de passa-
gem, á excepção dos treis referidos
reproduetores—nm cavallo, um ju -
mento e um toiro, não tem mais
nada digno de cuidado e attenção. .

Aliás a estação de monta já esti
extineta, uma vez que o orçamento
actual do Estado suprimiu todas à .
despesas com o secção de àgricu -
tura e não existe um credito es*
pec ai.

1 líât ^e Colônia — Applicado
llK.Jogo após ao fazer a

barba evita as moiestias
aontagiosas da pelle do rosto, trans-
mittidas quase sempre pelas navalhas
não desinfectadas. [12

Iíií© Àgrieob
ACTA da Assembléa Garal Ordinária do

Banco de Credito Agrieola de Sobral,
realisada em 26 de Março de 1922.

Aos vinte e seis dias do mez de Março
de mil novecentos e vinte e dois, no

Corrêa.—Vi- edificio do Banco de Credito Agrieola
cenle Ferreira da Poote, —Manoel-:de Sobral, à rua do Coronel Campello,
Coelho Ferreira, — José de Araujo n* 8* desta oidade, sob a presidência
Costa.-Manoel da Cunha.-Autooio > vice pMSidotito em exercício, Er~
vinkfrai D,,k«,.n t « m . r.- j~* nesto Marinho de Albuquerque An-*Miguel Piaheiro.-.João Marques da dradej e presentes accionistas em nuGosta.-Feliciano Josô de Almeida, mero ,ega, representando acções,- ou—Manoel beneira Torres,*— André sejam cincoenta e trez votos, realisou-
José Moreira da Costa< !; se a Assembléa Geral Ordinária do

(De üm livro de audiências. ex-!Banco, em segunda convocação, afim
istente no archivo Municipal.) .(de tomar conhecimento do reiatorio e
r- -—^^^^^»^^| parecer do Conselho Fiscal, relativosj ao anno social findo de jnil novecentos&Uí3.KL»lüL,li, saoe vmte e um e j,em agSim proceder a

Raimundo Medeiros Frota Pára Con-
selho Fisoal» os accionistas seguintes :
Antônio MonfAlverne Filho, Ernesto
Marinho de Albuquerque Andrade,,
Antônio Irupuan Mendes», Para Sup*
plentes, os accionistas seguintes: F„
Gcdofredo Rangel, Antônio Mendes.de
Vasconcellosá Raymundo Oswaldo Ran-
gel Parente, empossandoos em segui*
da Pedindo a palavra o accionista José
Leoncio Gomes de Andrade propôz
que fosse consignado na acta um voto
de louvor ao Gerente do Banco Snri
Oriano Mendes, pela sua dedicação
e capacidade de trabalho, sempre
crescente era beneficio e prosperidades
do Banco, o que íoi unanimemente
approvadoi »

E não havendo mais assumpto a
tratar-se o Snn Presidente declarou
encerrada a sessão, de cujos trabalhos
lavrei a presente, que, na qualidade
do Secretarie* subscrevo com os demais
presentes.

Ernesto Marinho de Andrade,, Er-
nesto Leite & Cia., Mons. José Fer-
reira da Ponte, Euripedes Alverne &
Cia., Josô uandído Gomes Parente, F.
Godofredo Rangel, JOsè Paulo Mendes
de Vasconcellos, Josó Lsoncio Gomes
de Andrade/ Raymundo Hybernon
Lopes, Francisco Juvencio de Andrade,
Julio Guimarães, Antônio Frota Cavai-
cante, Francisco Ponte, Antônio Gen-
til Gomes,.A. Mendes Rangel & üia.,
pp de Manoel Felizardo Pereira Men-
dos, Antônio Irapuam Mendes, Ray-
mundo Eloy Saboya, Julio X, Aragão,
pp. Josó Felinto Cavalcante Julio X*
Aragyo, Manoel Thaumathurgo Adeo-
dato, J. Thomaz & Cia. R. M. Frota,,
João Porpnirio Carneiro, Daniel
Peroba de Carvalho, Henrique Ro*
drigues de Albuquerque, pp. de Josó
Barbosa Magalhães' Henr.que Rodri
gues de Albuqueique Vieente Gomes
Parente, pp. de Josó Gaudencio de
Macedo, Vieente Fernandes Rodrigues,
Alipio Gomos <fe Irmão, Vicente Go-
mes Parente-

Credito J/lutuo Predial
Auclorisada a funecionar e íiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE N. 266
Convidamos os nossos distineto» presta*

mistas a virem con'ribüir para o 1°. sorteio
de Abril a realizar-se no dia 5.

Os que não estiverem quites, não terão
direito ao prêmio, no valor de :

1.500$000
Sobral, 29 de Março de 1922.

p. p. de CHAVES & Cia.
Ericò de Paiva Motta

a* ^
M CAMOCIM, . os charutos

SÜERDIECK, são encontrados
em casa de Veias & Cia.
E1

Profikílaxia rural

S charutos
encontrados em- Sobral, em;eiefção da nova Directoria e" Conselho

casa de Samuel Ponte, Francisco' Fiscal o respectivos supplentes para
Petronilbo e Vicente Bento. f o triennio de mil novecentos e vinte e

i pois a mil novecentos e vinte e cinco. 11.usia''aíl,u r ,unu •
! Pelo sr. presidente foram convidados 4ôverá aguardar ord

Reclamações do Povo presi
para servir de secretários os accionistas

__ # .„.„ ., | Pedro Mendes Carneiro e Manoel Fer-
\ reira da Ponte, tendo sido lida a acta

Afnrmou-nos o sr. dr. Francisco j da sessão anterior. A requerimento do
Ponte, digno promotor de jn&tiça; accionista Josó Lecncio Gomes de An-
desta comarca, que, independente' drade foi dispensada a leitura do
da reclamação da nossa ultima edi-j reiatorio do Gerente, no que foi ap-
cão, já se tinha preoecupado com a •'provado por unanimidade, soba alie
situação do preso Cezario de tal, j 2a.ã(\de haver s,ido,° raesmo Publicado
„,.,,» „„„ „„,,«. nAA* ír.mr.m .,;.»«i pela imprensa local, imas que nada pode fazer, visto l£ Em 0pbservanoia aos estatutos doachar-se o mesmo pronunciado pela'Banc0í 0 sr. presidente raandou que
justiça de lpueiras e só a esta com.»! íosse procedida a leitura do parecer
petir a promoção do julgamento j do-Gonselho Fiscal que foi approvado^
pelo jury do referido preso. (bem como as contas e actos da Direc-

Nestas condições, voltamos o nos-: toria, referentes ao anno sooíal de mil
so appello ao juiz municipal de Ipu-1 novecentos è vinte e um. Tendo-se de
eiras, a fim de ser regularizada a- Proceder consoante o dispositivo dos
prisão de Cezario, nfto só em. de- j^atutos a eleição para a Directoria
sagravo da léi como a bem dos Gonselho Ff,sc?1 e Supplentes.. deu se

., ' ,w . " < começo a votação obtendo-se o seguintenossos ouvidos que estão fartos deJM8ultlldo . Para Directores-Oriano
reclamações sobre essa irregulan-'Mendes, quarenta e dois votos, Josó
dade. y ? Alarico da Frota,".im.oenta e um votos

O sr. coronel Henrique Rodri-
gues de Albuquerque, Piefeijo Mu-
nicipal, recebeu o seguinte tele-
gramma:

Fortaleza, 30—Comm unico dr.Fos-
colo seguirá dia 2 próximo mez va-
por «Camocim» levando material
installação Posto ahi. Raymundo

ens ahi. Sau*

dia 28 do mez ando, uma creança
do sexo femenino que recebeu o nome
de Cleide. '.'•'..

Agradecendo a communicação que
nos foi feita, desejamos á recem-nas
cida um futuro risonho.

VIAJANTES
Chegou hontem à esta cidade^ em

visita a pessoas de sua familia, o sr.
coronel Josó Gomes de Albuquerque.

A Acompanhado de sua exma. fa-
miliaj regressou de Camocim o sr.
capitão Francisco Ribeira Pessoa Mon-
tenegro, digno delegado militar nesta
cidade.

& Em transito para Gratheú*. esteve
nesta cidade o nosso di-uineto amigo
Dr,. Atualpa Barbosa Lima. estima io
clinico em Camooím.

„*„ Esteve nesta cidade o nosso
amigo Josô Clodoaldo de Vasconcellos*
zeloso srmszista d& secção de estradas
de rodagens desta zona, com sede em
Granja.

#*t A neg.cios commerciaes, esteve-
ram nesta- cidade os nossos amigos
Philomvno do França Freitas e seu
genro ar. Francisco Aguiar e S'lva,
commerciantes em Araticum.

& a servço d"-» firma Oswaldo Pa-
rente & Irmão, de que è activo auxiliar,
seguiu para Tauhà, o nosso am go Josó
Eduardo Cavalcante.

%% Em visita ao seu digno irmãoj
nosso amigo Érico de Paiva Motta1,
acha-se nesi a cidado a formosa senho-
rita Zoó de Paiva Moita.' #% Em visita à sua noiva, esteve
nesta cidade o nosso bim amigo Fran
cisco Rodrigues dos Santosi

ta, poremT se confirma esta noticia,
acrescentam que è uma fita e que a
causa do dr. Nilo se apresentar can-
didato é desillnsão que lhe ficoa
cora o resultado do pleito de IV» de
março, n&o lhe restando mais oeu-
hutna esperança ao Cattete.

Suicidou se em Goyáz, onde se
achava forag çjU> o celebre Oldemar
Lacerda, auetor das ceieberrimas e
cabulosas cartas.

Relatou um individuo do Caroò-
tim, que num bosque da tua fa-
zenda aparareceulhe uma visão,
afflrmando que a cidade de Sobral
no dia 6 de abril s°ria submersa nas
águas do Acarahú, a fim de reali-
zar-se a prophecia de Frei Vidal
da Penha.

Deve ter corrido hontem o pri-
meiro sorteio do Bônus da Inde*
pendência, cujo preníio maior ó de
cem contos de reis. :

O sr. Josó de Lima, sgente nesta
cidade, dos reforldos bouus, rece^
beu nova rem.ess.a e quem dezejar
fa/.er acquisição de um, aproveite
que a procura é extraordinária, já
se fendo exgottado o segundo stock.

Cigarros

dações À. Gavião Gomaga.

lite DA SERRA GRANDE
Vende a preço módico
4) J, Thomaz & Cia.

¦»*— —-——, \ Raimundo M Frota^ quarenta e oito
mtMb. pv.-tifi.,. eQ Q ? votos, Josó Leoncio Gomesde Andrade,
U^\I^O uraiinc.ase a trez votos, Francisco Porphirio da
§mJ\JÍ <âCl quem t}ver en*. Ponte, dois votes, Ernesto Marinho de^^ contrado uma Albuquerque Andrade, dois votos, F*

bolsa de prata, perdida ha dias, Godofredo Rangel, um voto, e dez
podendo entregar nesta redacção. votos em branoo, Para Conselho Fis-

 ' ..iam «p i»»,.~.—; „._ * cal—Antônio Mout'Alverne Filho, ein-
amm *. | >> j ; coenta e dois votos) Antônio Irapuan
ES 12 Cã O flP lYIOnrH tendes cincoenta e dois votos, Er-kJluyau u^ ¦ IWI"IIO .neS(»0 Marinho de Albuquerque An-

„.*...•*,..* jü.,.a. L »„. j drade4 trinta votos, Flavio Viriato de
r\nr,imr,nm, „„« „ „^„„» j ü ¦ Saboya, desenove votos, RaimundoOuvimos que o governo do Em^M Rangel Partínte trez votoSítado cogita de extinguir a estação ( Jos^ Leonòio Gomes de Andrade, umde monta desta cidade, em virtude voto, Raimundo M. Frota, um voto,

dos benefícios prestados pela mes- j Estanislau;Lúcio Carneiro Frota, um
ma não corresponderem absoluta* j voto. Para Supplentes— F. Godcfredo
mente ás despezas, a dispeito da'Rangel, omeoenta e dois votos, Anto-

nio Mendes de Vasconcellos, cincoenta
e trez votos, Raimundo Oswaldo Ran-
gel Parente, cinooenta e trez votos, e
Samuel Ponte, um voto.

Em vista da apuração acima, o sr,
presidente proclamou eleitos para Dl-*
rectores, os accionidtas seguintes :
Oriano Mendes» Joaé ^larioo da Frota,

grande reducção por que estas pas**-saram
Pretendendo o governo retirar

cs tres melhores reproduetores,
justamente aquelles que têm pres-
tado fslgum serviço á nossa pecua-
ria e leitoar os demais, o Syndica

egisfo Social
ANNIVERSARI ANTES

Fez annos a 30 o sr. Major Antônio
Motta Castello Branoo.

Hoje ;
A exma. sra. dona Marinha Men

des de Macedo,
O sr. dr* João Pompeu de Souza

Magalhães.
-T-a exma. sra. dona Maria Juraoy

da Ponte Vasconcellos, extremeeidâ
esposa do nosso amigo M Messias de
Va^ooncelloSo

Amanhã, a veneranda sra. dona Ma-
ria Clara Gondim-

—a 3. o nosso amigo Antônio Gon-*
dim Lins, actualmente no Parà<

CASAMENTOS
O nosso amigo João Bruno Albu»

querque e a formosa senhorita Cordu-
lina Cardová Albuquerque participa-ram-nos o seu casamento, oceorrido
hoje pela manhã em Massapó. Parabéns.

.*„ O sr, Julio Martins participou-
nos que contractou casamento com a
senhorita Maria da Soledade dos
Santos. Parabéns.

FALLECIMENTO
Falleoeu em Massapô, onde residia»

a exma* sra. dona Laura Mendes de
Vasconcellos, digna irmã do sr. Oriano
Mendes, a quem apresentamos os nos-
sos sentimentos, extensivos a toda a
familia enluetada.,

NASCIMENTOS
i i mSSmSSI.

A exmai sra. dona Mimosa Cavai-
valcante, digna consorte do nosso ami-
go Walmore Cavalcante, deu à luz no

13"
Superior mistura dò caporal fi-

no Com fumo turco.
Maço §600 no. Itatiaya e no

Café da Estação

A' ultima hora, soubemos que uma
torrencial chuva cahida na madru-
gada de hoje, acompanhada de uma
grande tròvoada, arrombou o açude
Patos, tendo uma taisca destruído o
sangradpuro. .

Uoa formidável Bloco de pedra
desabado da enorme cordilheira, der-
ribou treis casas e lecalizou-se no
leito da estrada de rodagem obstru
indo-atotalmente.

Soubemos de fonte nilista, que
n&o pode ser taxada de suspeita, que
o dr. Nilo Peçanha, sob , o pretexto
dè harmonizar a política do seu Es-
tado, coQs°otiu no lançamento da
sua candidatura à presidência do
mesmo Estado. De fonte bernardis

1 Trabalhadores
Na «Boa Vista> do major Enéas

Fiiho, estrada de Saata Quiteria,
precisa-se de trabalhadores bons.
Dá-se tambem casa e morada ha ai-
gumas famílias de gente que trabalhe.

serviço é de lavoura e colha na
safra. Só serve gente que queiratrabalhar. Dá-se tambem boas terraa
pera toda e qualquer plantação, (2

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL

Convidadamos os Sars. sócios em
atraso a virem pagar suas quotas,até a quinta chamada, até o dia 30
de Abril próximo, findo o qual será
applicado o dispositivo do Art. 18,
oestes termos.

«Art. 18—Será excluído do Ban-
co o sócio :

a) que não fiser a sua entrada
até treis meses, depois de fin.Io o
praso para a sua realisação, ficando
salvo ao Banco o direito de promo-ver o commisso das acções.»

Sobral, 29 de Março de 1922 ~
Oriano Mendes—Presidente
Ri. M. Frota—Gerente

rr~~r . í J

!l7Íh7 DE COLÔNIA ~ CuraUK.IIK tíspinhas, tira sardas,
paunos e manchas do rosto, dei-xando a peile nova, clara, fina oaveludada.

Deposito:—'Drogaria Ceatràl"
Praça Rio Branco, 11. Sobral

t
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é o melhor Remédio 9
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Pára todas as
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AFFECCOES
PULMONARES

N i

Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

Tomae sempre

EMULSÃO
de SCOTT

Expectorante e Reconstituinte
ao mesmo tempo»

mostrar a mesma fixidade da valor •-'-¦
como uma apólice de seguro de vida, j
na maior companhia Sul Americana!
- A SUL AMERICA.

O que ô a SUL AMERICA? }
ASUL AMERICA ó isso quo se jsegue :
Durante o seu 26 exercicio anou*

al, findo em 31 de dezembro de
1921 a SUL AMERICA desenhai*
sou em pagamentos de sioistios ás
viuvas e herdeiros Hos segurados
fallecidos, liquidações de spoHces
por sobre vivência, distribuição de
lucros etc. a quanta de Rs
5.178:8255000 o que representa, du-
rante um só anno, nm desembolço de
Rs. 431:568$833 em cada rrez!

99:592g808 em cada semana I~14:188$564 em cada dia l
v 591$l90 em cada hora!

9g853 e<n cada minuto !
$164 em cada seguodol

DIA e NOITE
Reflicta V. S. que cada segundo

que decorre, sem resolver sobre a
assígoatura d'uma proposta se segue
sobre a sua vida, pode ser-lhe pre
judicial.

O melhor momento para cumprir
este dever para com a sua familia e
JA' l E' NESTE MOMENTO !

Fazer um seguro de vida, è me-
i dida de prudência; e fazel-o na SUL
i AMERICA é empregar suas eco-

nomias judiciosamente.
Agente—TAVORA

?5 • - ' -*-.-
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Aos magros e nervosos
1 — ' ¦ '' -'.ii ——a

Recom mondamos o uso do melhor fortfficante o

VANAQIOL
Fortalece o sangue. Alimenta o systema nervoso enfraquecido
Tonifica e reconstituo ás carnes.
Engorda os magros por moléstia. Evita e cura a tuberculose.
Impede a velhice prematura.
Restaura ás forças exgottàdas pelo trabalho.
O Vanadiol, é o melhor e mais bem acceito fortiíicante,
todos o preferem pela sua rápida e maravilhosa acçSo,
basta 1 a 2 vidros.

Aconselhado pnr toda a classe medica.
A' VENDA NAS BOIS PHARMACIAS

CARTAS í CORCEIC
Sobralo, dia da mintira de 1922.

Cunceição aDs.
O fim desta de hoje è te cunvidá

pra modi tu vi tírà o retrato na lo-
taria do seu Erco, qui ô no dia 5
deste mez. Isturdia elle tirou, mais
porem cuma elle é munto fei e foi
se mete no m?i, quebrou a maqiioa,
Neste foi gente chega a praça ficou! Modismo

O algodão
m

baten-, xifre e foi foguete e cctve-
cjá inté dizê abasta. Ajunta uns co-
brezim e vem e passa no fogarero
do seu Maro Sardinha qui é quem
tá vendeno barato objeto pra dona
de casa. Oia mais tu vem arrisolvi-
da a volta logo adispois do retrato,
apois aqui tem um homi qui dixe
qui Nossa Senhora apaiiceu a elle
e dixe qui no dia 6 de abrilo o
Acarahú mais a Geibara vem fazê
um carnavalo dento da cidade e as
canoa tem qui entra numa torre da
igreja e sahi na ôta Tanto qui seu
Mane Romão fez uma promessa pra
modi se iscapá manda seu Joaquim
Trocate fazô um santo e leva pu
Caníudô. Tu inda taes arrisolvida
a vim pra cá ? Se vinér num te es-
quesse dos meu conceio, apois esta
terra aqni só é bôa é pra maxante
e banqueiro de bixe, ou entouce pra
biata- Sem mais pur hoje, adispõe
do teu vóio,

Bastião Pedrero.

Segundo telegramma da Delegacia
de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 27. -
Stock 22.821 fardos
Sahidas 489 »

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 kilos

Sertão 28$000 a 29fl000
Primeiras sorte- 27$000 a 27g500

23#000 a 23$500
Paulista nominal, Mercado estável

HA 
productos que são im-ostos a

força de reclames e propaganda
e ha productos que se impõem pela
sua superioridade, pólo sen custo e
pelo critério de sua cuidadosa con-
fecção—estão neste ultimo caso • os
charutos SUERDIECK.

I ¦msssãmm-mmm
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Chegou! Chegou!
O GTOE?!

Bacalhau superior, de caixa (da-
quelle bom, da Noruega

Ceboula Portugueza, o que ha
de melhor

Azeite doce, finissimo, Portuguez
Vinhos de maza, portuguez, ma-

duro e verde, especial e barato

Ervilhas e azeitonas
Agua mineral do Castello.Portugal
Agua Salutares
Aletria amarella para sopas
Vinagre Portuguez
Vinhos finos do Porto
E diversas conservas portuguezas

RECEBE U:—Joaquim José Cardoso—em SOBRAL

FUMaR um charuto ruim é uma
decepção Fumar um charuto bom

como o SUERDIECK é um prazer,
mm 'M**m~*sm'~r< lIwl" t.ul^

ENLOUQUÉCfcNTES !
—¦• »¦ ¦*

Estão roubando a minha roupa me-
nor, o meu dinheiro e outros objectos
paraíme enlouquecerem; assim fizeram
aos meus parentes mais proxirros !
Não quero viver em Sobral por causa
de um passado indigno devido a falta
de espirito e de correcção paterna ou
de outra correcção conveniente !

Jerónymo da Ràoha Pagé

Uma apólice da Companhia
^ÜL &M-EH1CA é melhor

áo que uma apólice Ao
governo da União

A fixidade do valor de uma apo-
lice da Sul America A absoluta; este
nunca varia e nem é affetado pelas
constantes mudanças das condfçõeiB
nos mercados monetários do mundo
As Rendas Inglesas, as Rendas Fran-
cesas, as Rendas Italianas, as Ben»
das Allemães, as Reodas Austríacas
e as apólices das Republicas Sul
Americanas, etc, etc, estavam sujei-
tas antes da grande guerra a cons*5
tantes fluctuações no valor e perde-
ram enormemente de valor depois da
guerra mas, uma apólice de seguro
da Comp. Sul America representa
sempre o seu valor, cento por cento,
como garantido na própria apólice,
livre das fluctuaçÔ9s doB mercados
monetários do mundo, ou de guerras
ou de outras calamidades. Não exis-
te uma apólice de Estado, nem uma
acção ou «debenture» da mais rica
corporação do mundo, que possa

PREFEITURA MUNICIPAL]
Expediente das 12 as 14 horas de todos

os dias úteis
Administração do oidadIo

Henrique Rojjbiguks
d'Albuquerque.

EXPEDIENTE DO DIA 29
: Foram expedidos, alvarás de licença
a Francisco Freitas, José Herculano
de Mesquita.

Conta de Mano Cialdine, na quantia jde 18$000 de duas enxadas e uma apá
para o cemitério.—Pagúe-sepela verba!
Conservação dos Próprios Municipaes. /

Idem de 3$600, de objectos para a
ultima eleição.—Paguo-se pela verba
Expediente de Eleições

Idem» 12$800, de objectos para a
Prefeitura.—Pague»se pela verba Ex-»
pediente da Secretaria.

Idem, de A Mendes Rangel «ft Ga.,
de uma caixa de kerozene —Pague se
pela verba Illuminação do Mercado*

Brinde de Natal

O Agente da Fabrica^ S. "Louren-

ço. de J, Markan, de Fottaleza,
nesta cidade, querendo corresponder
a confiança dos seus fumantes, of-
ferece cs premios, em dinheiro, abai-
xo mencionados do seguinte modo:
20 carteiras vasias de cigarros «Aca-

cia» dão direito a um coupon
numerado.
ditas de cigarro «Olga» dão di-
reito a um coupon numerado,
rótulos dos cigarros «31 » dão
direito a um coupon numerado,
rótulos de cigarros <*3 Tangos»
dão direito a um -coupon nu-

_ merado.
Os premios serão sortiados com a

Loteria do Natal, correspondendo
aos quatros primeiros premios.

1.? prêmio lOOflOOO
2.o dito 5O$000
3.o dito 308000
4.° dito 2O$000

Agente em Sobral—José de Lima
Praça Figueira, n.° 33 (10

Não se esqueçam tambem de que os cigarros da Fabrica
Caxias, de Pernambuco, sfto

ndiscutivelmente os melhores o cs de mais fino aroma que se
vendem em Sobral, razão porque, são os preferidos por todos os
jovens e anciãos e especialmente pela, mocidade de bom gosto.

Não se esqueçam tambem de que a procura activa e
crescente dos cigarros da

Fabrica Caxias, da qual é agente e recebedor em Sobral, o snr.
Joaquim José Cardoso, é a prova exhuberante de que são superiores
aos seus congêneres do Estado do Ceará e do norte do Brazil.

Contra factos não ha argumentos
E' procurarem hoje mesmo ô agente e recebedor :

Joaquim José Cardoso
End. Telegr. — CARDOSO

llll SOBRAL-CEARA'
m

Grande depósito
M

20

25

30

1)

EDITAES

de drogas, de productos chimicos e es-
pecialidades pharmaceuticas nacionaes

_ ^ e estrangeiras:
^U^K Concessionária do LEITE DE
^L>/vSv COLONIa e pó de arroz

^^T^V^k Mignon e do Anklol (espefico
ò^WyVkS^ da amerelidão).Hlatrlz

Rua Barão do Rio
Branco, n. 144
FORTALEZA

FILIAL
(com uma bem montada secção
de Pharmacia sob a direcçãc .do

Pharmaceutico

Benjamin Studart Gurgel
7] Praça Barão Rio Branco, n_.1.1

«fe

Praça Barão Rio Branco, q..

Antônio Joaquim Rodrigues
de Almeida, escrivão de casa-
mento de Sobral etc.

Em meo cartório nesta cidade
de Sobral, apresentaram-me pe-
tição e documentos em que pe
dom certidão de habilitação para
casamento civil—Antônio de Ly
ra Netto e Benedicta Alves Padre
—brasileiros, solteiros, naturaes
residentes e domiciliados no lo-
gar S. Lourenco deste termo:

elle—commerciante, nascido a 12
de Fevereiro, de 1893 filho legíti-
mo de antonió de Lira Monção
com 45 annos de edade, e do
Maria Rodrigues d'An nun ciação
com 40 annos de edade;—fí ella
de ? rofissão domestica nascida a
12 de Março de 1901 e filha legí*»
tima de Antônio Alves de Macedo
fallecido a 7 de Janeiro de 1916
é de Maria Liua Padre Macedo
fallecida em 10 de Abril de 1918.
Quem souber de algum imped>!
mento accuse«o sob as penas da

Sempre debelando a
SYPHILIS!

Dr.Josô Carneiro
d'Albuquerquer
medico pel
Faculdade $„
Bahia, etc. J

Attesto qué o
ELIXIR DE
NOGUEIRA dc

Pharmaceutiec
João da Silva
Silveira, é um

185SS I

ô,u i nc. j *t„ -^ a~ inoo medimento que reputo de vanta-Sobral, 29_ de Março^ da 1922, debelar as moléstiasO Kscuvao de Casamentos ^svphiliticas
Antônio Joaquim Rodrigues Almeida] %icei0> (q de Outubro de 1911.

Dr, ioiê Carneiro d'Albuquerqu(
Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

. Filial—Rio de Janeiro

»

M GRANJA, ha deposito dej
!_ charutos SÜEREDICK em casa;
de João Baptista de Sá,

! MUT i Aun1 Ln U U
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Examinem as capzulas
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BERQUIS, GINGER ALE,

SPORT-SODA, GKENADTKE,
SODA LIMONADA

SODA LIMONADA ESPECIAL,
AGTJA TÔNICA DE QUININA,
AGUA DE MESA "CRYSTAL"

daeoi
\em álcool
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TuraorM
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Cryotm.
Ewreplndtit
DaithrM.
Bonbtif.
Boaboas.
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COLOlMIA
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Fabricado ciírrç * todo o asseio e hygiene e sob os'mais
#*". .níodernos .raelhgdos víniculas, iüor

José bolou Gomes Coelho
i
H

rs

Deposito para grandes quantidades no

^A, Mendes Rangel &«omp;
A retalho em todas as boas mercearias

g
g

Q O Vinho de Caju, do Solon, sobre substituir a vinho do Porto, é por B
— PREÇO BARAT1SSIMO O

5 SOBRAL ip' CEARÁ ¥

^í * - - - :' '.'V •*

àpemfi l_t

(Ajij
De effeito prompto na Cú^radical í|e todas 'as moléstias da pelleSão innurnerosnO;s,9líCestàdos das curas operadas
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; Oriano Mendes)
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t-strwme^tmtísssssmew

LCI ^ p. Embranquece, ama-
oia1 e''asâcííria a cutis. .. Extirpa cs
cr&vo-í ,e acaba: cora as rug-*.-.. Tira
sarda:-:, pannc?, espinhas e manchas
do ro?.o qiie «efo?o_-f»m ã belleza.
Sub.iituo a pnllft velha ftátichada dos
rosto por r-ovs. e íúz desa|pia)_ébèr o
mau choíro das axilas (**ovaco) 9

L.onnbricol
IffCCOUD"

O Çtialf pi-.Ç&ptP f
ií' çflf«af espôoifico co»*
J tra ai towbríg&s,
( vermg» 49 OpllaçãO** e demais paracitai lá-

testlna-ôs.
purgativo vegefol, $usve é inoffanstvo.

Um vidro contes» dis* para um aifalt*
ca para g crian^aa.
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DEhHÇSO DOS CRIANÇAS
Taz tjpparecer «

, DCWTlÇftÓ «aa"í^ soffrim.Çntes, fOJ*i-
TfíLÍCe e engorrta
os crianças, f atílita
a DigcslSo, cura e
cvíta os desarranjo*

í--»'ív<-í, d0 estom^° « ,n*
,}-V^m ¦' teptlnos,* Dlarrhéa»

.yerdee, Cmniaurccimtnio. rincmla etc.
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h' venda em todas cs pliaradclàs e drogarias
M..Aristão Jaccoud

FRIBURGO - RIO DE JANBJRO
-_S13--EtSR«n«1tXnttflí-n J

Clürxà 'FOf te
Auctorisaãa e fiscahsada peloGovérno Federal

CARTA PATENTE, N. 134
mWfmà A. E^T O : X -C»-3ES A. IL.'( 4<üí miMici^s grátis )Caso ò nunriHPo e V. S; seja premiado receberá urnAUTOMÓVEL FOR no valor de

"0*000$ 000

Vende nosta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
deposita rio 4derson M,

Gavalcarite—Grauja

A-extracção do sorteio será feita por meio de èspheras com â
A,« .presença do sr. Fiscal .Eederal % do publico era fféral ' ;^
O sorteio componhe-se someBte. de 300 números è dentre estes 40grátis que tambem çUqrdsreito aó1 premio no valor o!e 
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Popular
- DB —

Alice Hodrigües

'

'JZ&'B8lt} íi^.íf' '-J '"• - **'• 6,000$000
stam poucos números

Aproveitem'1 esfá boa opportunidade de verificarem á sorteInformação com *v ,< -> >

yoaqtàm \ yosé Cardoos
¦vU^Ofiet.

Grande depo nto de sota, courose todos os
l x %¦. artigos para sapateiros
§|§|^ EM GR(3SSO^E-A RETALHO >-'^S

Permanente sortimento de calçados para homers, se>ínhoras e creanças e todos os artefectos de couro,mciu-..ve arr-iios para montaria.Vende qualquer peça avulsa
fp£8 ^ PEEÇOS VANTAJOSOS -—

f- Praça do Mercado-SOBRAL

-;p*.c

A proprietária desta pensãoavisa.aos géiis distinetos íVe^ue-
ses que tendo dissolvido o con-
tracto que .« antiuha com o sr.
Mui.dico Belarmino. para geren-cia da Pensão íra^ema, rnslallou
à praça do Cel. Antônio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
ps commodrdades que possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto'quanto
ao pa*sadio como á dormida,
especíalLseiido-sü a nova pensão
princípalmon.e pelo .bom estadoda casn, que é perfeitamentevenübda, de temperatura frescae sgrvrkvel.

As diariar, cobradas são de3^000 5^000 e 7#000."Acceiú 
pensioniv.ta de 60'gOOÒ éde 900000. 50-3
—— j
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